
Aula 41 - Navegando em Águas Turbulentas: 
Negociações em Cenários Geopolíticos 
Instáveis
Bem-vindo(a) à Aula 41 do nosso Curso de Negociações Internacionais! Imagine-se em um barco, navegando por 
águas que, de repente, se tornam agitadas. Ondas inesperadas surgem, a visibilidade diminui e a bússola parece 
girar sem controle. Essa é uma metáfora para o cenário global atual, onde a estabilidade é uma exceção, e a 
incerteza, a regra.

No mundo das negociações, especialmente as internacionais, essa turbulência geopolítica não é apenas um pano 
de fundo; ela é um participante ativo, capaz de redefinir regras, criar barreiras e abrir novas, porém arriscadas, 
oportunidades. Entender e adaptar-se a esse ambiente é mais do que uma vantagem competitiva 3 é uma 
necessidade para qualquer profissional que atue no palco global.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os desafios e as estratégias para negociar com sucesso em um cenário 
geopolítico instável. Ao final, você será capaz de identificar o impacto de guerras comerciais e sanções nas 
negociações, reconhecer a adaptabilidade e a flexibilidade como competências cruciais e aplicar princípios de 
análise de risco político no planejamento negocial. Prepare-se para aprofundar seus conhecimentos e desenvolver 
habilidades essenciais para o futuro das relações internacionais.

Vamos explorar como as tensões globais, as disputas comerciais e as sanções econômicas moldam a mesa de 
negociação. Em seguida, mergulharemos nas competências que o(a) tornarão um(a) negociador(a) mais resiliente 
e, por fim, aprenderemos a mapear e mitigar riscos políticos, incorporando as tendências mais recentes, como a 
negociação híbrida e a inteligência emocional.



O Novo Tabuleiro de Xadrez Geopolítico: 
Entendendo a Dinâmica Atual
O cenário global está em constante mutação, e as negociações internacionais são um reflexo direto dessas 
transformações. Longe dos dias de uma ordem mundial mais previsível, hoje nos deparamos com uma 
complexidade crescente, onde potências emergem, alianças se reconfiguram e conflitos, tanto militares quanto 
econômicos, se tornam mais frequentes e imprevisíveis. Essa nova dinâmica exige dos negociadores uma 
compreensão aprofundada não apenas dos interesses diretos, mas também das forças macro que os influenciam.

Complexidade 
Crescente
Potências emergem, alianças se 
reconfiguram e conflitos se 
tornam mais frequentes e 
imprevisíveis, exigindo uma 
compreensão aprofundada das 
forças macro.

Regras em Mudança
Como em um jogo de xadrez 
onde as regras mudam no meio 
da partida, a geopolítica altera 
constantemente o cenário das 
negociações internacionais.

Agilidade Estratégica
O sucesso depende não apenas 
de dominar táticas de barganha, 
mas de entender o contexto 
político, econômico e social 
mais amplo.

Pense em um jogo de xadrez onde, de repente, as regras mudam no meio da partida, ou peças novas são 
introduzidas, alterando completamente a estratégia. É assim que a geopolítica age sobre as negociações. Um 
acordo que parecia promissor pode ser desfeito por uma nova sanção, um investimento seguro pode virar um risco 
devido a uma guerra comercial, ou uma parceria estratégica pode surgir de uma crise inesperada. A capacidade de 
ler esses sinais e antecipar movimentos é vital.

Essa imprevisibilidade, no entanto, não significa paralisia. Pelo contrário, ela exige uma agilidade mental e uma 
preparação que vão além do tradicional. Significa que o sucesso não depende apenas de dominar as táticas de 
barganha, mas de entender o contexto político, econômico e social mais amplo. É sobre ser um estrategista, não 
apenas um tático, capaz de ver a floresta e não apenas as árvores.



O Impacto das Guerras Comerciais: Quando 
o Comércio Vira Arma
As guerras comerciais são um dos fenômenos mais visíveis e impactantes do cenário geopolítico instável. Não se 
trata de conflitos armados, mas de disputas econômicas onde países utilizam tarifas, cotas e outras barreiras 
comerciais para proteger suas indústrias domésticas ou retaliar parceiros comerciais. O resultado é uma cadeia de 
reações que afeta desde grandes corporações multinacionais até pequenos produtores e consumidores.

Imagine que você está planejando uma viagem internacional e, de 
repente, o preço das passagens aéreas e da hospedagem dispara 
devido a uma nova taxa imposta pelo país de destino. Essa é a 
sensação que as guerras comerciais trazem para as empresas. 
Elas aumentam os custos de importação e exportação, 
desorganizam cadeias de suprimentos globais e forçam as 
empresas a repensar suas estratégias de produção e distribuição. 
Negociar contratos de fornecimento ou acordos de distribuição em 
um ambiente assim torna-se um desafio complexo, pois os termos 
podem mudar da noite para o dia.

Um exemplo notório foi a guerra comercial entre Estados Unidos e 
China, que viu a imposição de tarifas bilionárias sobre uma vasta 
gama de produtos. Empresas que dependiam de componentes 
chineses ou que exportavam para o mercado americano tiveram 
que negociar novos termos com fornecedores e clientes, buscar 
mercados alternativos ou até mesmo realocar suas fábricas. Isso 
nos mostra que, em um cenário de guerra comercial, a mesa de 
negociação se torna um campo minado, onde cada cláusula 
precisa ser cuidadosamente avaliada sob a luz da incerteza 
política e econômica.

Efeitos das Guerras 
Comerciais

Aumento de custos

Desorganização de cadeias de 
suprimentos

Necessidade de renegociação de 
contratos

Busca por mercados alternativos



Sanções Econômicas: Ferramentas de 
Pressão e Seus Efeitos Cascata
Além das guerras comerciais, as sanções econômicas representam outra poderosa ferramenta geopolítica com 
profundo impacto nas negociações. Sanções são medidas coercitivas impostas por um ou mais países contra 
outro, ou contra indivíduos e entidades, com o objetivo de alterar seu comportamento político. Elas podem variar 
desde restrições financeiras e comerciais até proibições de viagem e embargos de armas.

Imposição de Sanções
Países impõem restrições 
financeiras, comerciais, 
proibições de viagem e embargos 
para pressionar mudanças 
políticas.

Interrupção de Fluxos
Como uma barragem em um rio, 
as sanções bloqueiam o fluxo 
normal de comércio, finanças e 
informações entre países.

Efeitos Cascata
Mercados se tornam proibidos, 
transações são bloqueadas e a 
reputação pode ser 
comprometida ao negociar com 
entidades sancionadas.

Pense em um rio que, de repente, tem seu fluxo desviado ou bloqueado por uma barragem. As sanções funcionam 
de maneira similar, interrompendo o fluxo normal de comércio, finanças e até mesmo informações entre países. 
Para as empresas, isso significa que mercados antes acessíveis podem se tornar proibidos, transações financeiras 
podem ser bloqueadas e a reputação pode ser comprometida ao se negociar com entidades sancionadas. A 
complexidade de navegar nesse ambiente exige uma diligência redobrada e um conhecimento aprofundado das 
regulamentações internacionais.

Caso Emblemático: Sanções à Rússia

Um caso emblemático são as sanções impostas à Rússia após a invasão da Ucrânia, que afetaram setores 
como energia, finanças e tecnologia. Empresas ocidentais tiveram que reavaliar contratos, desinvestir em 
operações russas e buscar novas fontes de matéria-prima e mercados.

Negociadores se viram diante da tarefa de reestruturar acordos existentes, mitigar riscos de conformidade e, em 
alguns casos, encerrar operações de forma ética e legal. Isso demonstra que as sanções não são apenas um 
problema para o país-alvo, mas um desafio global que exige adaptabilidade e conformidade rigorosa.



O Desafio da Imprevisibilidade: Por Que o 
Planejamento Tradicional Não Basta
Em tempos de estabilidade, o planejamento de negociações pode seguir um roteiro mais linear e previsível. 
Analisamos o mercado, identificamos as partes interessadas, definimos objetivos claros e traçamos estratégias 
com base em dados históricos e projeções razoáveis. No entanto, em um cenário geopolítico instável, essa 
abordagem tradicional pode se mostrar insuficiente, ou até mesmo perigosa. A imprevisibilidade se torna a norma, 
e eventos "cisne negro" 3 aqueles raros e de alto impacto 3 parecem surgir com mais frequência.

Planejamento Linear vs. 
Realidade Caótica
O planejamento tradicional 
presume um ambiente estável e 
previsível, mas o cenário 
geopolítico atual é marcado por 
mudanças abruptas e eventos 
"cisne negro".

A Metáfora da Estrada
Como um viajante cujo mapa se 
torna obsoleto quando pontes 
desabam e novas rotas surgem, 
o negociador não pode confiar 
apenas em planos rígidos.

Planejamento Dinâmico
A ênfase muda de prever o 
futuro para preparar-se para 
múltiplas possibilidades, 
desenvolvendo cenários e 
planos de contingência.

Imagine que você está planejando uma viagem de carro por uma estrada que conhece bem, mas, de repente, o 
mapa se torna obsoleto, pontes desabam e novas rotas surgem sem aviso. Você não pode mais confiar apenas no 
seu plano original; precisa de agilidade para desviar, encontrar alternativas e até mesmo mudar o destino final. Da 
mesma forma, no mundo das negociações, confiar apenas em planos rígidos em um ambiente volátil é um convite 
ao fracasso. A informação de hoje pode ser desatualizada amanhã, e um acordo que parecia sólido pode ser 
minado por uma mudança política inesperada.

Isso nos leva à necessidade de um planejamento mais dinâmico e flexível. Não se trata de abandonar o 
planejamento, mas de torná-lo mais resiliente e adaptável a choques externos. A ênfase muda de prever o futuro 
para preparar-se para múltiplas possibilidades, desenvolvendo cenários e planos de contingência. A capacidade 
de absorver novas informações rapidamente e ajustar a rota é o que diferencia os negociadores bem-sucedidos 
em tempos de incerteza.



Adaptabilidade e Flexibilidade: 
Competências Essenciais para o Negociador 
Moderno
Diante da imprevisibilidade e dos desafios impostos por um cenário geopolítico instável, duas competências se 
destacam como pilares para o sucesso nas negociações: a adaptabilidade e a flexibilidade. Não são meras 
qualidades desejáveis, mas habilidades cruciais que permitem ao negociador não apenas sobreviver, mas 
prosperar em ambientes de alta complexidade e mudança constante.

A Metáfora da Árvore

Pense em um carvalho robusto e uma palmeira. Em 
uma tempestade, o carvalho, com sua rigidez, pode 
quebrar, enquanto a palmeira, com sua flexibilidade, se 
curva ao vento e permanece de pé. Essa analogia 
ilustra perfeitamente a importância de não ser rígido 
demais em suas posições ou estratégias.

No contexto das negociações, isso significa estar aberto a reavaliar premissas, considerar soluções inovadoras 
que talvez não estivessem no plano inicial, e ser capaz de mudar de tática rapidamente se o ambiente externo se 
altera. Um negociador adaptável e flexível não se apega a um único caminho, mas explora múltiplas rotas para 
chegar a um acordo mutuamente benéfico, mesmo quando o terreno é movediço.

Adaptabilidade
A capacidade de ajustar-se a 

novas condições e 
circunstâncias, reavaliando 

premissas e considerando novas 
informações.

Flexibilidade
A disposição de mudar planos, 
abordagens ou até mesmo 
objetivos quando a situação 
exige, sem apego a um único 
caminho.

Múltiplas Rotas
Explorar diversos caminhos para 
chegar a um acordo mutuamente 
benéfico, mesmo quando o 
terreno é movediço.

Sucesso em Ambientes 
Complexos

A combinação dessas habilidades 
permite prosperar em cenários de 

alta complexidade e mudança 
constante.



Desenvolvendo a Resiliência Negocial: 
Estratégias Práticas
Cultivar a adaptabilidade e a flexibilidade não é algo que acontece da noite para o dia; exige prática e uma 
mudança de mentalidade. Para o negociador, isso significa ir além do conhecimento técnico e focar no 
desenvolvimento de uma resiliência negocial, a capacidade de se recuperar rapidamente de contratempos e de 
manter o foco em meio ao caos.

01

Simulação de Cenários
Dedique tempo a imaginar os piores cenários e os mais 
inesperados. Como sua estratégia mudaria se um novo 
conjunto de sanções fosse imposto? E se um parceiro-
chave declarasse falência?

02

Treinamento Mental
Ao praticar mentalmente situações desafiadoras, você 
treina sua mente para reagir com mais agilidade e 
menos pânico quando elas se tornam realidade, como 
um atleta que treina em diversas condições climáticas.

03

Aprendizagem Contínua
Em um mundo em rápida mudança, o conhecimento se 
desatualiza rapidamente. Mantenha-se informado sobre 
tendências geopolíticas, econômicas e tecnológicas.

04

Diversidade de Perspectivas
Converse com especialistas de diferentes áreas, não 
apenas da sua. Essa diversidade de inputs ajuda a 
construir uma visão mais holística e a identificar sinais 
de mudança antes que se tornem crises.

Uma estratégia prática é a simulação de cenários. Em vez de planejar apenas para o cenário ideal, dedique tempo 
a imaginar os piores cenários e os mais inesperados. Como sua estratégia de negociação mudaria se um novo 
conjunto de sanções fosse imposto? E se um parceiro-chave declarasse falência? Ao praticar mentalmente essas 
situações, você treina sua mente para reagir com mais agilidade e menos pânico quando elas se tornam realidade. 
Isso é como um atleta que treina em diversas condições climáticas para estar pronto para qualquer jogo.

Outra tática é a aprendizagem contínua e a busca por diversas perspectivas. Em um mundo em rápida mudança, 
o conhecimento se desatualiza rapidamente. Mantenha-se informado sobre tendências geopolíticas, econômicas e 
tecnológicas. Converse com especialistas de diferentes áreas, não apenas da sua. Essa diversidade de inputs 
ajuda a construir uma visão mais holística e a identificar sinais de mudança antes que se tornem crises. Ao integrar 
essas práticas, você não apenas reage à instabilidade, mas se antecipa a ela, transformando desafios em 
oportunidades.



Análise de Risco Político: O Farol na Névoa 
da Incerteza
Em um cenário onde a instabilidade geopolítica é a norma, a análise de risco político emerge como uma 
ferramenta indispensável para qualquer negociador internacional. Não se trata apenas de prever o futuro, mas de 
identificar, avaliar e mitigar as potenciais ameaças que ações governamentais, instabilidade social ou conflitos 
podem representar para os resultados de uma negociação ou para a viabilidade de um acordo.

Farol na Névoa
A análise de risco político 
funciona como um farol, 
iluminando os perigos ocultos e 
permitindo que você ajuste sua 
rota antes que seja tarde 
demais.

Transformando Incerteza 
em Risco
Ela ajuda a transformar a 
incerteza em riscos 
gerenciáveis, permitindo 
decisões mais informadas.

Além dos Indicadores 
Econômicos
Considera fatores como 
estabilidade do governo, 
eficácia do sistema jurídico, 
probabilidade de conflitos e 
sentimento público.

Imagine que você está prestes a investir em um projeto de longo prazo em um país estrangeiro. Sem uma análise 
de risco político, você estaria navegando em águas desconhecidas, sem saber se uma mudança de governo, uma 
nova lei ou um protesto social pode, de repente, inviabilizar seu investimento. A análise de risco político funciona 
como um farol, iluminando os perigos ocultos e permitindo que você ajuste sua rota antes que seja tarde demais. 
Ela ajuda a transformar a incerteza em riscos gerenciáveis.

Essa análise vai além dos indicadores econômicos tradicionais. Ela considera fatores como a estabilidade do 
governo, a eficácia do sistema jurídico, a probabilidade de conflitos internos ou externos, a política regulatória e 
até mesmo o sentimento público. Ao integrar essa perspectiva no planejamento da negociação, você não apenas 
protege seus interesses, mas também constrói acordos mais robustos e resilientes, capazes de suportar as 
tempestades geopolíticas.



Ferramentas e Abordagens para Análise de 
Risco Político
Para realizar uma análise de risco político eficaz, é fundamental utilizar ferramentas e abordagens estruturadas 
que vão além da intuição. Embora a experiência seja valiosa, a complexidade do cenário atual exige métodos mais 
sistemáticos para identificar e quantificar os riscos.

1

Análise PESTLE
Examina os fatores Políticos, Econômicos, Sociais, 
Tecnológicos, Legais e Ambientais que podem 
impactar uma negociação. Ao mapear esses 
elementos, o negociador pode identificar 
tendências e potenciais pontos de ruptura.

Exemplo: Uma mudança na legislação ambiental 
(Legal) pode inviabilizar um projeto, ou uma nova 
tecnologia (Tecnológica) pode alterar o poder de 
barganha das partes.

2

Planejamento de Cenários
Em vez de focar em uma única previsão, você 
desenvolve múltiplos cenários futuros (otimista, 
pessimista, mais provável) e avalia como cada um 
afetaria a negociação. Isso permite preparar planos 
de contingência para diferentes eventualidades.

Exemplo: Desenvolver estratégias para um acordo 
comercial em caso de recessão global ou boom 
econômico.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Análise PESTLE Avaliação 
macroambiental de 
riscos e oportunidades

Fatores externos que 
afetam uma 
organização

Avaliar o impacto de 
novas leis trabalhistas 
(L) em um investimento.

Planejamento de 
Cenários

Preparação para 
múltiplas realidades 
futuras

Projeção de futuros 
alternativos e suas 
implicações

Desenvolver estratégias 
para um acordo 
comercial em caso de 
recessão global ou 
boom econômico.

Além disso, a consulta a especialistas em risco político e o uso de plataformas de dados e inteligência artificial 
(tendência 2025) podem fornecer insights valiosos e em tempo real, aprimorando a precisão da sua análise.



Negociação Híbrida: Conectando Mundos 
em Tempos de Crise
A pandemia de COVID-19 acelerou uma tendência que já vinha 
ganhando força: a negociação híbrida. Essa modalidade combina 
encontros virtuais, utilizando videoconferências e plataformas 
colaborativas, com interações presenciais. Em um cenário 
geopolítico instável, a negociação híbrida não é apenas uma 
conveniência, mas muitas vezes uma necessidade, permitindo que 
as conversas continuem mesmo quando viagens são restritas ou a 
segurança é uma preocupação.

Imagine que você precisa negociar um acordo crucial com 
parceiros em diferentes continentes, mas tensões políticas ou uma 
crise de saúde impedem viagens. A negociação híbrida permite 
que as partes se conectem, mantendo o ímpeto e a continuidade 
do processo. Ela é como uma ponte que conecta ilhas distantes, 
garantindo que o diálogo não seja interrompido pelas barreiras 
físicas ou políticas. No entanto, essa modalidade exige novas 
habilidades e uma compreensão aprofundada de suas nuances.

Comunicação Digital
Dominar ferramentas de videoconferência, 
plataformas colaborativas e técnicas de 
comunicação virtual.

Etiqueta Online
Compreender as normas de comportamento em 
ambientes virtuais e como elas diferem das 
interações presenciais.

Gestão de Fusos Horários
Coordenar participantes em diferentes partes do 
mundo, respeitando horários de trabalho e 
diferenças culturais.

Construção de Rapport à Distância
Desenvolver técnicas para criar conexões pessoais 
mesmo através de uma tela, interpretando sinais 
não-verbais e garantindo que todos se sintam 
engajados.

Dominar a comunicação digital, a etiqueta online e a gestão de fusos horários são apenas alguns dos desafios. É 
preciso saber como construir rapport à distância, interpretar sinais não-verbais através de uma tela e garantir que 
todos os participantes, independentemente de estarem fisicamente presentes ou conectados remotamente, se 
sintam engajados e ouvidos. A negociação híbrida é uma ferramenta poderosa para manter a diplomacia e os 
negócios fluindo, mesmo nos momentos mais turbulentos.



Soft Skills e Inteligência Emocional: O 
Coração da Negociação em Crise
Em meio à complexidade e à pressão de um cenário geopolítico instável, as soft skills e a inteligência emocional 
emergem como diferenciais cruciais para o negociador. Longe de serem meros "extras", habilidades como 
empatia, escuta ativa, resiliência e autoconsciência são tão, ou mais, importantes quanto o conhecimento técnico 
ou a capacidade de análise. Elas são o que permite ao negociador navegar pelas tensões humanas que 
inevitavelmente surgem em ambientes de alta aposta.

Pense em um maestro que, além de conhecer a partitura, precisa sentir a orquestra, perceber as emoções dos 
músicos e inspirá-los a tocar em harmonia, mesmo sob pressão. Assim é o negociador com inteligência emocional. 
Ele não apenas entende os argumentos lógicos, mas também percebe as emoções subjacentes, os medos e as 
aspirações das outras partes. Essa percepção permite desarmar tensões, construir confiança e encontrar soluções 
criativas que satisfaçam interesses mais profundos, e não apenas posições superficiais.

A capacidade de manter a calma sob pressão, de gerenciar as próprias emoções e de responder com empatia, 
mesmo diante de agressividade ou frustração, é o que pode transformar um impasse em um avanço. Em um 
mundo onde a polarização e a desconfiança são crescentes, a inteligência emocional é a bússola que guia o 
negociador para a colaboração, mesmo quando o ambiente externo sugere o confronto.

Empatia
Capacidade de entender e 

compartilhar os sentimentos dos 
outros, percebendo emoções 

subjacentes.

Escuta Ativa
Ouvir com atenção plena, 
demonstrando interesse genuíno e 
compreensão do que está sendo 
dito.

Resiliência
Capacidade de se recuperar de 
contratempos e adaptar-se a 
mudanças, mantendo o foco nos 
objetivos.

Autoconsciência
Conhecimento das próprias 
emoções, forças, fraquezas e como 
elas afetam os outros.

Controle Emocional
Capacidade de gerenciar as próprias 

emoções, especialmente sob 
pressão ou em situações de conflito.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela complexa paisagem das negociações em um cenário geopolítico instável. 
Vimos que o mundo atual exige mais do que as habilidades tradicionais de barganha; ele demanda uma 
compreensão profunda das forças macroeconômicas e políticas, uma adaptabilidade inabalável e uma inteligência 
emocional aguçada. As guerras comerciais e as sanções não são apenas notícias de jornal; são fatores que 
redefinem a mesa de negociação, exigindo que você seja um estrategista, um analista de risco e um comunicador 
empático.

Em prática:
Mantenha-se constantemente atualizado sobre os eventos geopolíticos globais.

Desenvolva a capacidade de pensar em cenários múltiplos e planos de contingência.

Invista em suas soft skills, como empatia e resiliência, para construir relações mais sólidas.

Familiarize-se com as ferramentas de negociação híbrida para expandir suas possibilidades.

Integre a análise de risco político em todas as fases do seu planejamento negocial.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções melhor descreve o principal impacto das guerras comerciais nas negociações 
internacionais?

1.

a) Aumento da previsibilidade dos mercados.

b) Redução dos custos de importação e exportação.

c) Desorganização das cadeias de suprimentos e aumento da incerteza.

d) Fortalecimento das relações comerciais bilaterais.

Em um cenário geopolítico instável, qual competência é mais crucial para um negociador, segundo a aula?2.

a) Rigidez na manutenção das posições iniciais.

b) Dependência exclusiva de dados históricos.

c) Adaptabilidade e flexibilidade.

d) Evitar qualquer tipo de risco.

A análise de risco político serve principalmente para:3.

a) Prever com 100% de certeza o resultado de uma eleição.

b) Identificar e mitigar potenciais ameaças de ações governamentais ou instabilidade social.

c) Eliminar completamente todos os riscos de uma negociação.

d) Focar apenas nos indicadores econômicos tradicionais.

A Negociação Híbrida, como tendência, combina:4.

a) Apenas encontros presenciais com viagens frequentes.

b) Encontros virtuais com interações presenciais.

c) Negociações por telefone com cartas formais.

d) Somente plataformas colaborativas online.

Explique, em suas palavras, por que as soft skills e a inteligência emocional são consideradas o "coração" da 
negociação em tempos de crise.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais

1

Gabarito:
c)1.

c)2.

b)3.

b)4.

Resposta esperada: Em tempos de crise, a pressão e a incerteza podem levar a tensões e desconfiança. 
As soft skills (como empatia, escuta ativa) e a inteligência emocional permitem ao negociador gerenciar 
suas próprias emoções e entender as dos outros, construindo rapport, desarmando conflitos e 
encontrando soluções criativas que vão além da lógica, focando nos interesses humanos subjacentes, o 
que é crucial para manter o diálogo e a colaboração.

5.

Próxima Aula:
Na Aula 42, aprofundaremos nossos conhecimentos 
com um Estudo de Caso 1: O Acordo Nuclear com o 
Irã (JCPOA). Analisaremos como as complexidades 
geopolíticas, as sanções e as negociações 
multifacetadas se desenrolaram neste caso real, 
aplicando os conceitos que aprendemos hoje.

Recursos Adicionais:
Livro: "Getting to Yes" (Fisher, Ury, Patton) - Para 
aprofundar em negociação baseada em princípios.

Artigo: "The New Geopolitics of Trade" (Foreign 
Affairs) - Para insights sobre tendências 
comerciais.

Think Tank: Chatham House - Para análises 
aprofundadas sobre risco político e relações 
internacionais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


